
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 243

SESSÃO ORDINÁRIA DE 4/4/2005.
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:



CONSIDERANDO que o artigo 8º e o caput do artigo 9º da Lei nº 4127, de 22/12/2000 estabelecem que:

“Art. 8º - As atividades potencialmente causadoras de poluição sonora, definidas em lei, dependem de prévia autorização da secretaria Municipal de Meio Ambiente, mediante licença Ambiental, para a obtenção do Alvará de funcionamento ou da Licença de localização e Funcionamento.”

“Art. 9º - Depende de prévia autorização da Secretaria Municipal de meio Ambiente a utilização das áreas e parques municipais com o uso de equipamentos sonoros, alto-falantes, fogos de artifício ou outros que possam vir a causar poluição sonora.”



CONSIDERANDO que temos recebido grande número e reiteradas reclamações de munícipes a respeito de atividades promovidas em todos os cantos de nosso município, causadoras de poluição sonora, algumas até altas horas da madrugada;




CONSIDERANDO que igualmente abusiva e desrespeitosa à saúde, à cidadania e à lei tem sido a utilização de equipamentos de som em veículos automotivos com fins de propaganda comercial, conforme tratado no artigo 24 de referida Lei,




REQUEREMOS, após cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, ANTONIO MÁRIO DE PAULA FERREIRA IELO, solicitando que, nos termos da Lei Orgânica do Município,  seja informado a esta Casa de Leis:

a) como a atual administração vem dando cumprimento ao disposto nos artigos 8º e 24 e no caput do artigo 9º da Lei nº 4.127, de 22/12/2000, que dispõe sobre a emissão de sons urbanos, em Botucatu?

b) na hipótese da lei não estar sendo devidamente cumprida, quais os motivos deste descumprimento e quando será sanado?
Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 4 de abril de 2005.
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